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A SENiFAI)DIRIA -.\DUBADEiRA-PULVERIZAnC)R FI \ APLiCAÇAG
DE FiERBICTDA EM PnE-E}.!ERGENCI'A

Euc. Aan. FlIJGO [)E A!.ME]])A LEpaE
ESCOLA $UPE:R[OR [)E AGRICULTURA ''LUAS DE OUE]ROZ" - PIRqC]CABA. S.P

l NTRODtJÇAO

A manutenção da cultura,.no limpo, livre da concor-
tên.cia esgotante da erva má, canltinua sendo um dos grandes e

importar-tes problemas da agricultura, para hoa produçãf}
pois, é ncltÓria a diferença de produção de urlla laví9ura alara
Llt]« vivi-e de mato até a calileita em coí?fronte com outra :.{:!n
)s clip dados do cul ti vo

Cora fi evolução da agr:l.cillt.urtí, .e'ç'a.l\!il'am* t;ambém, o
,odes (]e combate à erva dalilnt)a J:tualmc;nt.e: essa im})c

nt.Ís:;iílla opc-x'ação agrícola é possível (ie ser reatizatJa p'
rês tipos rlc i)['acessos::mecâi]ico, I'ísico e químico, desta
ando-se, atuaimenLe, êste último Todavia, a uso de métodos
oderr)os de coritr61e das.ervas daninhas com .a aplicação d.
erbicidas, iniciou-se recentemente em nosso país. pois
õmente pequena quantidade de herbicidas é aplicada

Sôbre o que referimos é observado, facilmente, pela
tabela 1, na qual se nota a inferioridadena importação de
herbicidas nor'te-americanos pel.o Rrasil; em relação aos
outros paí.ses da América Latina.

Dentre os processos de cultivo cniímico, hoje utili-
r.ados, há um de grande alcancei qual seja, a aplicação de
lerbicida na superfície do solo, numa faixa de 30 a 35 cm,
t.ando como centra a linha de sementes distribuídas simul-
t.àneamente com a semeadura e adubacão

A aspersão de herbicidas em faixas sabre a linha de
tementes distribuídas e cobertas pela semeadura. h medida
c:ue se efetiva a semeadura, é um método eficaz e de baixo
r:unto, que está de acôrdo com os princípios modernos de rea
iização de operações diferentes.

Por írleio dêsse sistema, exterminam-se muit.as classes
de gramíneas anuais e os experimentas demonstraram que urna
plicação de herbicida em pt-é-emergência, corresponde a duas

(: ao i n a s ,

Todavia, o controle das ervas daninhas é un] problema
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sério.e muitas Vezes difícil. devido a ação de mtlitos i'ató
],es de Hall-l:lcz& di persa, qi:e o afeian \merece. po: isto, in
vet;r.ilações e experiment.o;s t)rogramadr;r. para ÍTuf se t,er,han
})]'c-vas e conc3.uü;ões =6bi-c oi$ p!'ocedliticrit,OE n'ais indicados
E)ara cad í} } u ga i

.A aplit:.i.;ão de helllit'idz em í j..a.-üa iin!;a .:i.: [,]an
.é rnü:lto ir.dicarlõ. uma v.z : e a ct:;t.iví. Mecài;:. ç- i}.'. i'ua

é realiz:ldo fa.:ilniente e nã. cor,.-t.it.u:l :'.ínbl.:í.:= .!';q'ü :' iea.
llz:tçãr. desse {,ultivn qtiarrii.::o, .;xist..r. -J'i\;-- cs ! ri-i..tias
f? prece sae Qtp ç)oderãu sey' -'lipprf:aadc

A Í) 1, '1 C Â (:l A O

A !lpl] caça(, de he:},icz':i tInIr';l:: l c.!l r'r.:-'p;-.-zê'::l:ia
nla p!'átlca ;la qclal a prepal'iç;ão ó+. b ê :ien'e!\t, :;a é de

ri;post.ánc:Ea,:A.iia; , u;:- pre; *';:ç5... iP í:,,- ;:íi:: do
l:t)rt,an c pal'a n r,!rfftÊ t o fi'.. íorl:.n-rito : ., :;t:'í.C:à

!ei.r;a, p:.I'a bo.) {!er! !;!:cí.i; (las 3l-mel;t ).: -: ;'l.ía .'- '-(l: -Jc t eli
ro J. ámen to da cu ! t.\i i'a .

(} reslllt.adr, di, } li. ~üçã(~ das . :'i :e- i:.xrçÕt-.. -.:;:l t,er
iixllas (ic DT'é-É'nieiRe:rir:ja .;, a:' nti:ü,iüt: pil'..:. afe;'d ) lo

})rc'paro. ilTipl'ÓFlricl do sola. poi.3 a of)" 'u(àc (}ex'era ser l)er
í'cita. cnm deELí'unção dcs rcsJdilos .::- Piü!)'-as (]:L ü ..am
t.ze~i ii decai' a sua açãn .

Na preparação do selo, :ecomt-lida-se. atuniíf.r:r-te. o
se con.jtJgado de arado e grade. para realizar'as duas apeia

iões numa só passada. Porém, o .solo dt'vc ficar bem nivt:leda.
recomendando- se, por êsse motiva, a aplicação de pr.t:!c:)óes,
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A aplicação do herbicida é feito no presente caso
com semeadura Não sendo possível, recomenda-se que a apli-
cação seja feita logo após a semeadura e. no máximo até
3 dias depois dela,

D O S AG RN S

Como é especificado, embora a dosagem este.ia de
ncórdo com as condições do solo, natureza da erva daninha
€ outros fatdres. recomenda-se.examinar. com atenção,.a
cuantidade do produto usado por metro quadrado de solo

Estabelecida a dosagem por meio de sírnples cálculo,
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no qual se:considera a velocidade do pulverizador' e a vazão
do bico, determina-se a quantidade a ser empregada num volu-
me de te rminado de solução.

EaUI PIMENTO

O cona.unto é obtido Pela colocação de uma bomba na
tomada de força do tratar, equipado com a s.emeadeira-aduba-
deira, na qual são conjugadas depósitos, mangueiras, bicas
etcúi pára pulverização de faixas do solo, O conjunto repre-
sentado na Figura 1, realiza a semeadura, a adubação, a com
pactação do solo indiÊPQnsá.vel.para bap. germinação, e a pul-
verização com herbicida em .faixas dp i30 cm de l.arR-ura
Cona ta de:

1) tratar tipo triciclo ou ''standard",.equipado com
engate de três pontos para levant.ador hidráuli.co

2) seineadeira ou semeadeira-adubadeir.a,- de duas oti
t=x'ép linhas, coHfolule a potência tjo tratar, proviíJa de ralo
co n] f) r e s sc r

3) bomba pulverizadora ti )o a('apeada,- ao eixo
fôrça de tratar. tlá. no mercado, diversas tipcls dc })ll:iba

4) depósito de soliição equipado de mangueira, -na
metro reguladores (]e pressão e misturador

5) bicas colocados na linha de dist.ribuição das s
mentes e num braço regulável na altura em relação ao solo,
ajustável, perrnitíndo .lato na largura dele.jade,

Várias são os falares a considerar na aplicação da
semeadeira-adubadeira-pulverizador, Examinemos. pois, algu-
mas con si deraçÕ e s e o cá lcu l0

L arÉlur a d a, fa ixa

A largura da faixa tratada, que tem como centro a
tinha de sementes distribuídas, é variávé]. com a cu].Cura
e as necessidades do local, porém, em geral, recomenda-se
faixa de 30 a 35 cm de largura. Sem dúvida que, se a largu-
ra da faixa fõr excessiva,pimenta o custo, pol hectare, e se
demasiada estreita,. dificult.ará a retirada das ervas
d an l n h a s ..

A regulagem da largura da faixa é fei.ta ao começar
a aspersão no campo, modificando-se a altura dos bicos até
obter a largura recomendada,]Em geral, no campo, colocam-se
os bicos de 20 a 25 cm de altura do solo e, em seguida, dá-
se o ajus te final



FiGuRA 1. - Tutor equipado com semeadeira-pulveriza
do r para qu abro fil ei ras.
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Para êsse fim, faz-se funcionar a bomba por alguns
segundos; fecha-se depois a válvula.e mede-se a largura da
faixa pulverizada. Regula-se bem a largara, depois de ter
feito o ajuste de pressão, uma vez que o ângulo de.aspersão
rias bicas é modificado pela mesma, A largura da faixa é bá-
sica para o cálculo da distribuição do herbi.cada

P osi ção ,do b ico

O bico é colocado num cano e a.custado verticalmente
A distância que separa o bico do solo é regulada de acordo
com a largura da faixa e o ângulo do j.:ato do bico«

Evidentemente que o rasgo do bico ficará perpendicu-
]am-ente ã linha de deslocação.!

Pre suão d a, b omba

Embora seja dependente do tipo de bico, recomenda-
se a pressão baixa de 20 a 40 E por polegada quadrada. Se a
pressão aumentar a mais de'40-E por polegada quadrada, a
turbulência resultante aumentará o desvio das partículas
aspersoras, reduzindo a eficácia.

Agir aç :o d a s ol- ução

Para o bom resultado da aplicação é indispensável
que o depósito do pulverizador tenha um agitador para Per-
feita homogenização da solução.

CALcuLO DA aTJANTIDADE DE HERBICIDA

Na aplicação do herbicida de pré-emergência, o im-
portante é calcular a quantidade a ser utilizada, num deter-
minado volume de solução, O resultado da aplicação depende
cla quantidade exata do herbicida usado.'Nessa determinação
é necessário conhecer:r,a) quantidade de herbicida a ser
empregada por metro quadrado de solo,- ou a quantidade apli
cada por unidade de areal b) velocidade de trabalho da pul
:.,erizadora: c) largura das faixas ou faixa trabalhada;
ri) vazão do bi co por segundo.
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FiGun.4 2. . Compare-se o contr8]c perfeito do mato na
linha onde foi empregado o herbicida e o desenvol'
cimento da erva daninha nas ruas onde o produto não
foi apl i gado .
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Ajustada a ve]ocidade, marca-se a posição da a].aTaR
acelerador, . a fim de manter-se a velocidade constante

L ai'gul' a da f ai. xa

Conforme foi mencionada, a largura oscila de 30 a
35 cn.

V anão do b ico pu ].feri dador

Favor básico para o cálculo é a razão bos bicos.
laiineros são os tipos e dimensões fabricados para pulveriza-
ares. sendo, para o caso presente. os de jatos retangula-
res :Conhecendo-se a pressão; pode-se determinar, pOr tabe-
las, a sua vazão Porém, o processo mais simples e prático
para medi-la é colocar debaixo do bico uma lata e deixar
IP pulverizador funcionar {iurante i-H ír.inuto; con l solução
certa e a necessária pressão normal

Retire-se a lata e mede-se o voluptie que s:liu no tem-
F) considerado e tem-se a vazão em litros por mintlto O pro-
cesso é simples, porém, deverá ser feito exatamente com a
solução e a pressão com as quais se vai trabalhar

ilculo do volume ou de herbicida a ser usado num volume
de sol ução

O cálculo que se deve fazer para aplicação do herbi-
cida é sôbre qual o pêso ou volume a ser usado no reserva-
tório da capacidade do pulverizador

A resoJ.ução é muito simples,l Suponha-se que se dese-
ja aplicar p gramas de herbicida par metro quadrado de solo.
A velocidade do tratar é V m/seg., a largura da faixa é L.
IPeCros, e a vazão do bico q, litros por segunda.

De início, sabe-se que o espaço percorrido na unida-
de de tempo é V,'Assim sendo, a área pulverizada por bico,
po r segun do , s erá :

V;.L, metros quadrado, ou seja a velocidade do tratar
pela largu ra da fai xa.

A quantidade de herbicidas que deverá ser empregada
por segundo, será a área por segundo (V l.,i) multiplicada pn
p, ou seja V-L. p gramas por segundo

Por outro lado., a vazão do bico, determinado por
segundo é de p litros. Daí concJ.uir-se at'e, em q .Litros da
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solução,. (levará conter V,L, p g.ramas de hei'bicada
para um volume Q litros dn tambor do pulverizador
sita se de Q por p multiplicado pclr V 1-. p

Exemplificando:'.se.ja o caso da.aplicação de 0,4 g de
herbicida por metro quadrado, .a capacidade do det)óbito do
pulverizador é de 200.litros, .a velocidade do tratar
1,2 m/seg-,a largura da faixa 0.30 m. a vazão do bico O,02
1/ se g.

As si m ,
nec es

Resulta. disso, que a área trabalham.a por bico e por
segundo é de: SuV x l: 0,3 x 1,20 e 0,36mz, resultando um
gasto por metro quadt'ado,..por segundo,de p x V x L ou
0. 36..x 0,4 : 0,144 g,

Sendo a vazão do bico 0,02 1/seg,. resulta que para
0.02 1 da solução deve-se ter O.144 g de herbicida, e que,
pa ra 200 1 , resu]. ta

200 x 0. 144
0 , 02

ou seja 1,440 g

Para o tambor de 200 litros, empregam'se pois,1,440g
de he rbi ci da,

R ESULTADO DA APLI CAÇÃO

Aplicando-se herbicidas em pré-emergência, será
possível eliminar a onerasa capina das linhas, forçosamente
que é fei ta a enxada.

Além disso, outro aspecto de grande interêsse a ser
focalizada, é o de que a cultura crescerá sem a concorrência
de ervas daninhas que a prejudicaria consideràvelmente,
sobretudo se ocorresse atraso na capita manual, desenvol
venda-se mais rapidamente e melhor aproveitando o adubo
eventualmente colocado nas linhas, o qual não será desviado
pelo mato que em parte o consumiria. Falar impor'ante é o de

(]a . oermi tin do a pl antaçã o deevitar a c
mato r á rea,

en x acomap zn a



C

de f
e

0 0

33c' F

hCI
a C

9i za do en s a } o

( r: Íi d(. '.'i t;- ; A aF
o ! J, a!; ti o?

di } ort c H ad respon deu
a ur- dia ati dois

]Í:. Lac'--da - As ci idas de ex
abas , re ferem-:se a que anos

)dilon S.:ad :espondeu. ao anc dc

i.eã:- Leidfrman - ('ha] a herbicid?
i)dx -in S ad respondeu: t'oi o Sin.aziri


